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RESUMO 
 

Este trabalho apresenta o produto educacional validado em uma dissertação de 
mestrado sobre o ensino de problemas, a qual apresentou resultados significativos 
na aprendizagem tais problemas. O referido produto apresenta uma sequência 
didática destinada ao ensino de problemas multiplicativos envolvendo a ideia de 
disposição retangular, utilizando como metodologia de ensino o ensino por 
atividades. Este produto caracteriza-se por uma sequência didática composta por 05 
(cinco) atividades, entre atividades de redescoberta e aprofundamento. Esperamos 
que esse produto possa ser utilizado pelos docentes da Educação Básica para o 
ensino desse tipo de problema.  
 
Palavras-chave: Ensino de Matemática. Sequência Didática. Problemas 
Multiplicativos. Disposição Retangular. Produto. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1. APRESENTAÇÃO ............................................................................................................... 8 

2. PROBLEMAS MULTIPLICATIVOS ENVOLVENDO A IDEIA DE DISPOSIÇÃO 

RETANGULAR ...................................................................................................................... 10 

3. ENSINO POR ATIVIDADES ........................................................................................... 11 

4. ATIVIDADES PARA O ENSINO DE PROBLEMAS MULTIPLICATIVOS ............ 12 

4.1 ATIVIDADE 1 ........................................................................................................... 12 

4.2 ATIVIDADE 2 ........................................................................................................... 14 

4.3 ATIVIDADE 3 ........................................................................................................... 16 

4.4 ATIVIDADE 4 ........................................................................................................... 18 

4.5 ATIVIDADE 5 ........................................................................................................... 19 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................. 21 

6. REFERÊNCIAS ................................................................................................................. 22 

7. APÊNDICES ....................................................................................................................... 26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8 

 

1. APRESENTAÇÃO 
 

Atualmente a Resolução de Problemas é indicada como ponto de partida para 

o ensino e aprendizagem da matemática (BRASIL, 1998, p. 16). Neste sentido, essa 

competência deve ser desenvolvida desde os anos iniciais da Educação Básica, 

para que ao final desta etapa os estudantes sejam capazes de utilizar diferentes 

estratégias na resolução de problemas matemáticos.  

Desde Ensino Fundamental percebemos que os estudantes desse nível de 

ensino apresentam dificuldades em resolver problemas envolvendo as quatro 

operações aritméticas. Apesar deste conteúdo pertencer ao currículo escolar desde 

o primeiro nível do ensino fundamental (1º ano ao 5º ano), muitos alunos trazem 

essas dificuldades para o segundo nível (6º ao 9º ano) e os maiores desafios 

encontram-se na resolução dos problemas que utilizam as operações de 

multiplicação e divisão. Essas dificuldades vão desde a compreensão do enunciado 

até a escolha da operação adequada para a solução dos problemas. No sentido de 

minimizar esses entraves, muitas pesquisas sobre o assunto são desenvolvidas pela 

comunidade acadêmica educacional. No quadro 1, apresentamos uma síntese de 

alguns estudos relacionados aos problemas de estruturas multiplicativas. 

 
Quadro 1 – Contribuições da revisão de estudos                                          (continua) 

AUTOR CONTRIBUIÇÕES 

Altoé (2017) 
Formular problemas como potencial possibilidade de abordagem e 
significação de conceitos e estímulo da criatividade dos estudantes. 

 
 

Nascimento 
(2017) 

Conhecer os processos cognitivos mobilizados pelos alunos na resolução 
de situações multiplicativas, propor a professores modos diferentes de dar 
significado a essas situações, utilizando articulados procedimentos e 
modos simbólicos na resolução dessas situações. Utilizar a análise dos 
erros dos estudantes na resolução de problemas multiplicativos como uma 
forma de proporcionar uma intervenção mais efetiva por parte do 
professor. 

 
Ferraz (2016) 

Realizar uma análise mais profunda sobre a mobilização de 
conhecimentos em todas as classes de problemas multiplicativos e 
explorar situações mais práticas e vinculadas com o cotidiano dos alunos. 

Silva (2016) 

Promover uma aprendizagem mais significativa na resolução de 
problemas que abordem as ideias de multiplicação e divisão a partir dos 
conhecimentos prévios que os alunos possuem; propor problemas que 
relacionados com a realidade dos alunos; proporcionar o aumento do grau 
de dificuldades de acordo com o desenvolvimento dos alunos; realizar a 
socialização dos processos de resolução com os demais colegas; 
possibilitar a exploração das resoluções e enunciados e a proposição de 
problemas pelos alunos e promover diálogo e problematizações aos 
alunos sobre o conteúdo em estudo.  
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(conclusão) 

Pereira 
(2015) 

Elaborar problemas com situações que apareçam as expressões como: 
dobro, triplo e a terça parte, para possibilitar uma visão mais abrangente 
dos esquemas utilizados pelos estudantes para resolver situações que 
dão sentido ao conceito de comparação multiplicativa. 

 
 

Cybis (2014) 

Explorar a relação entre o cálculo mental e o algoritmo utilizado para a 
resolução dos problemas; aplicar ficha de resolução de problemas de 
maneira individual, a fim de verificar se a proposta de metodologia de 
resolução de problemas empregada também é eficaz com este diferencial 
e de verificar se a utilização do diagrama de barras pode colaborar para a 
resolução de problemas. 

 
 

Silva (2014) 

Realizar atividades que estimulem a compreensão do raciocínio 
multiplicativo a partir de produções de problemas e de suas resoluções 
contribuindo para reflexões sobre relevância e possibilidades da utilização 
da produção de problemas pelos alunos para a construção do raciocínio 
multiplicativo. 

 Zaran (2013) 

Analisar as resoluções dos problemas multiplicativos no que tange aos 
procedimentos adotados pelos estudantes que revelam indícios se ele 
realmente atribuiu significado ao problema ou se apenas operou os 
algoritmos mecanicamente. 

Sá (2003) 

Tratar o pensamento linear na resolução de problemas, inclusive com 
mais de uma operação e com maior grau de dificuldade de resolução. 
Criar estratégias de ensino e aprendizagem das categorias por ele 
analisadas como sendo de maior dificuldade.  

Ferreira e 
Nunes (2017) 

Explorar as formas de representação dos problemas multiplicativos, a fim 
de propor atividades que oportunizem a exploração de outras formas de 
representação e registro desse campo conceitual, não somente as de 
composição aditiva. 

Santos 
(2017) 

Realizar experimentações para realização de análises sobre as 
transformações dos enunciados para a linguagem verbal das sentenças 
matemáticas e de outros aspectos. 

Sá e Silva 
(2017) 

Atentar para elaboração dos problemas para que o estudante possa se 
voltar para a situação matemática envolvida, de modo que interpretação 
meramente textual não seja um obstáculo para a interpretação 
matemática do problema. 

Silva (2015) 

Considerar os vários aspectos do ensino de resolução de problemas 
envolvendo as quatro operações que passam pela elaboração do 
enunciado, as diferentes situações e invariantes, a escolha correta da 
operação e a manipulação do algoritmo da operação. 

Fonte – Elaborado pelo autor (2020) 

 
A revisão de literatura foi importante para a construção e adaptação das 

atividades de nossa sequência didática, pois identificamos algumas dificuldades no 

ensino e aprendizagem de problemas envolvendo estruturas multiplicativas.  
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2. PROBLEMAS MULTIPLICATIVOS ENVOLVENDO A IDEIA DE DISPOSIÇÃO 
RETANGULAR 
 

Vergnaud (2014) considerou que dentro do campo conceitual multiplicativo 

existem duas categorias de relações: Isomorfismo de Medidas e Produto de 

Medidas. A primeira consiste em uma relação quaternária entre quantidades - duas 

quantidades são medidas de certo tipo e as duas outras de outro tipo. A segunda é 

uma relação ternária entre três quantidades, das quais uma é o produto das duas 

outras ao mesmo tempo no plano numérico e no plano dimensional. 

Os problemas multiplicativos envolvendo a ideia de disposição retangular 

pertencem à categoria produto de medidas e se referem à organização de 

elementos em linhas (filas horizontais) e colunas (filas verticais) ou envolvem uma 

análise dimensional (como a de área), como exemplificado no quadro 2. 

 
     Quadro 2 – Exemplo de problema multiplicativo em disposição retangular  

Problema Ilustração Análise dimensional 

Num auditório, as cadeiras 
estão dispostas em 12 
fileiras de 15 cadeiras cada. 
Quantas cadeiras há ao 
todo? 

 

 

 

  

    

     Fonte – Elaborado pelo autor (2020) 

 
 

Considerando o exemplo apresentado no Quadro 2 e as definições antes 

apresentadas para as categorias aritméticas e algébricas, podemos afirmar que o 

problema “Um salão tem 5 fileiras com 4 cadeiras em cada uma. Quantas 

cadeiras há nesse salão?”, se enquadra na categoria problema aritmético, isto é, 

“aquele problema que, em sua resolução operacional, não são usadas de maneira 

implícita ou explicita as propriedades aditivas ou multiplicativas da igualdade” (SÁ, 

2003, p.78). Ao modelar este problema a incógnita ficaria isolada num dos membros 

para indicar o resultado: 5 x 4 = ?. 

Por outro lado, o mesmo problema reformulado ficaria “Um salão tem 20 

cadeiras, com 4 delas em cada fileira. Quantas fileiras há nesse salão?”.           

Neste caso o problema fica categorizado como problema algébrico, isto é, aqueles 

que, “na sua resolução operacional, são usadas de maneira explícita ou implícita as 
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propriedades aditivas ou multiplicativas da igualdade. (SÁ, 2003, p.79). Nesse caso 

a incógnita não ficaria isolada em um dos membros da igualdade para indicar 

equilíbrio: 4 x ? = 20. 

Em todo caso, é necessário atentar a complexidade cognitiva que pode ser 

para uma criança essa transformação da linguagem corrente para a elaboração da 

sentença e em seguida a escolha da operação, que nos casos da categoria 

algébrica, será inversa, e só após esses processos, efetuar a operação.  

Este produto é fruto da dissertação de mestrado de Miranda (2020), na qual o 

autor objetivou avaliar os efeitos que uma sequência didática por atividades tem 

sobre a aprendizagem na resolução de problemas multiplicativos envolvendo a ideia 

de disposição retangular em uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental. Os 

resultados do estudo mostraram que a sequência didática elaborada e a 

metodologia de ensino utilizada promoveu um avanço na aprendizagem da 

resolução de problemas multiplicativos envolvendo a ideia de disposição retangular.  

A seguir apresentamos alternativa metodológica, ensino por atividades, que 

devem ser utilizadas durante a aplicação da sequência didática. 

 
3. ENSINO POR ATIVIDADES 
 

Ao ensinar matemática utilizando o Ensino por Atividades, oportunizamos ao 

estudante a oportunidade do mesmo se tornar o protagonista da sua aprendizagem, 

pois por meio da mediação do professor, o discente será direcionado a descobrir e 

sistematizar de forma autônoma os conhecimentos que devem ser aprendidos. 

 
O ensino de matemática por meio de atividades pressupõe mútua 
colaboração entre professor e aluno durante o ato de construção do 
saber, pois a característica essencial desse tipo de abordagem 
metodológica de ensino está no fato de que os tópicos a serem 
aprendidos serão descobertos pelo próprio aluno durante o processo 
de busca, que é conduzido pelo professor até que ele seja 
incorporado à estrutura cognitiva do aprendiz (SÁ, 2009, p. 19). 

 
Para a efetivação da aprendizagem através dessa metodologia de ensino, as 

atividades devem ser aplicadas em aulas que apresentem os seguintes momentos: 

organização, apresentação, execução, registro, análise e institucionalização. Desta 

forma, o discente terá a compreensão dos conceitos e não apenas irá decorá-los, 

pois Sá (2009, p.18), pressupõe a possibilidade de conduzir o aprendiz a uma 

construção constante das noções matemáticas presentes nos objetivos da atividade. 
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Santos (2017) considera fundamental que as atividades elaboradas 

apresentem um caráter de continuidade para conduzir os alunos à construção de 

sua aprendizagem através das seguintes fases: a experiência, a comunicação oral 

dos conceitos descobertos nas atividades e a representação simbólica desses 

conceitos. O Autor ainda destaca a importância da socialização entre os estudantes 

dos conhecimentos adquiridos durante a realização das atividades e que tais 

atividades podem ser apresentadas das seguintes formas: desenvolvimento, 

conexão e abstração, objetivando construção sequencial dos conceitos. 

 A utilização do Ensino por Atividades possibilita “um trabalho pedagógico 

mais dinâmico, envolvendo os alunos no processo de descoberta e sistematização 

de seus conhecimentos” (SILVA, 2015, p. 17), tornando-se assim, mais um 

instrumento educacional de combate ao ensino tradicional ainda tão presente em 

nossas salas de aula. 

 
4. ATIVIDADES PARA O ENSINO DE PROBLEMAS MULTIPLICATIVOS  
 

Nesta seção apresentamos uma sequência didática para o ensino de 

problemas de estruturas multiplicativas, composta por 05 atividades que utiliza o 

ensino por atividade como metodologia de ensino. Essas atividades têm por 

finalidades proporcionar aos estudantes a oportunidade de perceberem as 

regularidades existentes na resolução de problemas multiplicativos envolvendo a 

ideia de disposição retangular, contribuindo dessa forma para uma aprendizagem 

significativa sobre esse tema.  

A seguir apresentamos as atividades com algumas orientações para a 

aplicação das mesmas. 

 
4.1 ATIVIDADE 1 
 

Título: Multiplicação na igualdade  

Objetivo: Descobrir quando por meio da multiplicação uma igualdade permanece 

verdadeira.  

Material: Roteiro da atividade, borracha e lápis ou caneta.  

Procedimento: Preencha o quadro a seguir. 
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Valores 

 
 

a = b 

A expressão  
a = b 

é verdadeira? 

 
 

a × c = b × d 

A expressão 
a × c = b × d 

é verdadeira? 

Sim Não Sim Não 

a = 5 
b = 5 
c = 3 
d = 3 

      

a = 4 
b = 4 
c = 6 
d = 6 

      

a = 2 
b = 2 
c = 7 
d = 7 

      

a = 8 
b = 8 
c = 4 
d = 4 

      

a = 3 
b = 3 
c = 4 
d = 2 

      

a = 5 
b = 5 
c = 1 
d = 6 

      

a = 2 
b = 2 
c = 4 
d = 7 

      

a = 9 
b = 2 
c = 3 
d = 3 

      

a = 10 
b = 5 
c = 4 
d = 4 

      

a = 7 
b = 1 
c = 6 
d = 6 

      

a = 2 
b = 8 
c = 12 
d = 3 
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Observações:  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
Conclusão:  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
Sugestões para o professor:  
 

Esta é a primeira atividade abordando o campo conceitual multiplicativo, 

podendo ser realizada em grupos de até quatro estudantes. Ela envolve o princípio 

multiplicativo da igualdade É necessário que o professor oriente os estudantes a 

identificarem as regularidades que ocorrerem durante o preenchimento do quadro da 

atividade, realizando questionamentos sobre esse preenchimento e auxiliando-os na 

elaboração das observações e conclusões a respeito da atividade e na socialização 

com os demais colegas de turma. Desta forma acreditamos que os estudantes 

chegaram a conclusão esperada: quando uma igualdade é verdadeira, 

multiplicando-se os dois membros da igualdade por um mesmo número, ela 

permanecerá verdadeira.  

 
4.2 ATIVIDADE 2 
 
 

Título: divisão na igualdade  

Objetivo: descobrir quando por meio da divisão uma igualdade permanece 

verdadeira.   

Material: roteiro da atividade, borracha e lápis ou caneta.  

Procedimento: preencha o quadro a seguir.  

 

 

 

a = 4 
b = 5 
c = 10 
d = 8 

      

a = 6 
b = 9 
c = 6 
d = 4 
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Valores 

 
       a = b 

A expressão 
a = b 

é verdadeira? 

 
a ÷ c = b ÷ d 

 

A expressão 
a ÷ c = b ÷ d 

é verdadeira? 

Sim Não Sim Não 

a = 14 
b = 14 
c = 2 
d = 2 

      

a = 8 
b = 8 
c = 4 
d = 4 

      

a = 15 
b = 15 
c = 5 
d = 5 

      

a = 9 
b = 9 
c = 3 
d = 3 

      

a = 12 
b = 12 
c = 2 
d = 3 

      

a = 18 
b = 18 
c = 6 
d = 9 

      

a = 24 
b = 24 
c = 4 
d = 3 

      

a = 4 
b = 3 
c = 1 
d = 1 

      

a = 10 
b = 20 
c = 5 
d = 5 

      

a = 12 
b = 18 
c = 6 
d = 6 

      

a = 8 
b = 16 
c = 2 
d = 4 
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Observações:  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
Conclusão: 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
 
Sugestões para o professor: 
 

Esta atividade pode ser realizada em grupos de até quatro estudantes. Ela é 

uma atividade que envolve o princípio multiplicativo da igualdade, na qual os 

estudantes deverão concluir que: quando uma igualdade é verdadeira, dividindo-se 

os dois membros da igualdade por um mesmo número, ela permanecerá verdadeira. 

Pela experiência adquirida no desenvolvimento da atividade anterior acreditamos 

que os estudantes não apresentarão dificuldades no preenchimento do quadro da 

atividade e consequentemente consigam perceber a regularidade da mesma. Desta 

forma propomos que inicialmente os estudantes a desenvolva sem a intervenção do 

professor, e somente, após a socialização das observações e conclusões o 

professor deve intervir, auxiliando-os na formalização de suas conclusões. 

 
4.3 ATIVIDADE 3 
 

 

Título: Sentenças multiplicativas  

Objetivo: Resolver sentenças matemáticas multiplicativas.  

Material: Roteiro da atividade, borracha e lápis ou caneta.  

Procedimento: Entregar a cada estudante uma lista com as questões abaixo, 

solicitar que os mesmos determinem o valor da interrogação em cada caso e que 

preencham o quadro de registro. 

  

a = 9 
b = 21 
c = 3 
d = 7 

      

a = 10 
b = 25 
c = 2 
d = 5 
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a) 2 × 7 = ?     

b) 5 × 4 = ?     

c) 6 × 3 = ?  

d) 9 × 8 = ?     

e) ? × 2 = 12    

f) ? × 4 = 28  

g) ? × 16 = 32    

h) ? × 9 = 45    

i) 6 × ? = 24  

j) 15 × ? = 60    

k) 5 × ? = 50    

l) 20 × ? = 160  

m) 8 ÷ 2 = ?     

n) 18 ÷ 6 = ?    

o) 36 ÷ 4 = ?  

p) 90 ÷ 15 = ?    

q) ? ÷ 5 = 11    

r) ? ÷ 8 = 12  

s) ? ÷ 10 = 20    

t) ? ÷ 25 = 14    

u) 30 ÷ ? = 6  

v) 56 ÷ ? = 7   

x) 84 ÷ ? = 12  

z) 100 ÷ ? = 2  

 
Com base nas resoluções anteriores preencha o quadro a seguir. 
 

Observações:  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 

ITENS SENTENÇA CALCULO OPERAÇÃO 

A    

B    

C    

D    

E    

F    

G    

H    

I    

J    

K    

L    

M    

N    

O    

P    

Q    

R    

S    

T    

U    

V    

X    

Z    



 

 

18 

 

Conclusão: 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
Sugestões para o professor:  
 

Esta atividade pode ser realizada em grupos de até quatro estudantes. Nela, 

o professor deve orientar os estudantes a utilizarem as propriedades multiplicativas 

da igualdade aprendidas nas atividades anteriores para determinarem os valores 

desconhecidos das sentenças multiplicativas e para realizarem o preenchimento do 

quadro sinóptico da atividade. Após esses procedimentos, o professor deve 

promover a socialização das observações e conclusões e a formalização da 

conclusão da atividade. 

 
4.4 ATIVIDADE 4 
 

 

Título: Total de quadradinhos  

Objetivo: descobrir uma maneira prática de determinar o total de quadradinhos 

contidos em um retângulo.  

Materiais necessários: folha de retângulos, roteiro da atividade, lápis ou caneta.  

Procedimentos: Para cada retângulo da folha de retângulos:  

→ determine o número de quadradinhos em cada linha dos retângulos da folha de 

retângulos;  

→ determine o número de quadradinhos em cada coluna dos retângulos da folha de 

retângulos; 

→ determine o total de quadradinhos em cada retângulo da folha de retângulos.  

→ preencher o quadro de registro 

 
RETÂNGULO 

Nº DE 
QUADRADINHOS 
EM CADA LINHA 

Nº DE 
QUADRADINHOS EM 

CADA COLUNA 

Nº TOTAL DE 
QUADRADINHOS 

1    

2    

3    

4    

5    

6    

7    

8    
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Observação  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
Conclusão 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
Sugestões para o professor: 
  

Esta atividade deve ser realizada de forma individual. Ela se desenvolve 

através da contagem da quantidade de quadradinhos que formam as figuras de uma 

folha de retângulos e do preenchimento de um quadro que procura identificar o 

número de quadradinhos em cada linha e coluna dos retângulos. Após os 

estudantes realizarem o preenchimento do quadro, eles devem perceber que o total 

de quadradinhos contidos em cada retângulo é igual ao produto do número de 

quadradinhos em cada linha pelo número de quadradinhos em cada coluna, 

devendo o professor promover a socialização das observações e conclusões e a 

formalização da conclusão da atividade. 

 
4.5 ATIVIDADE 5 
 

Título: questões multiplicativas  

Objetivo: resolver questões de disposição retangular 

Materiais necessários: lista de questões, papel, borracha e caneta ou lápis.  

Procedimentos: entregar uma lista com questões e solicitar que as resolvam  

 

01) Na imagem abaixo, os círculos estão organizados em formato retangular 

distribuídos em linhas e colunas. Calcule quantos círculos haverá quando a figura 

estiver completa. 

 

 

02) Um pedreiro já assentou a primeira fileira horizontal e a primeira fileira vertical de 

azulejos na parede de uma cozinha. Veja a figura:  

 
 

 
Quantos azulejos serão necessários para revestir a parede toda? 

9    

10    
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03) Um pelotão de soldados será organizado em formato retangular de acordo com 

a figura abaixo. Determine o numero de soldados desse pelotão? 

 
 
 
 
 
 
 
04) Qual será o total de quadradinhos da figura abaixo quando a mesma estiver 

completa? 

 
 

 

 

 

05) Se cada quadrado da FIGURA 1 for dividido em quatros partes, como na 

FIGURA 2. Qual será o número total de quadrados da FIGURA 1? 

 
 
 
 
 
 
 
 
06) Em um jardim, 78 flores estão plantadas de forma retangular formando fileiras 

horizontais com’13 flores em cada. Quantas fileiras de flores há nesse jardim? 

 
07) O professor de educação física organizou os 63 alunos de sua turma do quinto 

ano em sete filas com a mesma quantidade de alunos em cada uma. Quantos 

alunos há em cada fila? 

 

08) Um grupo de 120 estudantes e cinco professores irão participar de um passeio 

ao jardim botânico. Para levar essas pessoas foram alugados micro-ônibus que 

possuem suas poltronas organizadas em seis filas com oito poltronas em cada. 

Quantos micro-ônibus desse mesmo modelo serão necessários para que todos os 

estudantes e professores viagem sentados? 
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09) Um grupo de 135 alunos irá participar de uma sessão de cinema. A sala em que 

eles irão assistir ao filme possui 15 filas de poltronas com a mesma quantidade de 

poltronas em cada fila. Para que todos os alunos assistam ao filme sentado, quantas 

poltronas devera ter cada fila? 

 
10) Um ônibus possui 88 poltronas distribuídas de forma retangular. Essas poltronas 

estão organizadas em 11 fileiras com quantidades iguais de poltronas em cada 

fileira. Quantas poltronas há em cada fileira? 

 

11) Para revestir uma parede de sua casa, seu José precisa de 72 azulejos. Se eles 

estão dispostos em 9 fileiras com a mesma quantidade de azulejos, quantos 

azulejos há em cada fileira?   

 
12) Um jogo de tabuleiro retangular é formado por 126 “casas” em formato de 

quadradinhos organizados em  linhas e colunas. Sabendo-se que existem seis linhas 

nesse tabuleiro, determine o total de colunas? 

 
Sugestões para o professor:  
 

Esta atividade deve ser realizada de forma individual. Ela aborda questões de 

produto de medidas com a ideia de disposição retangular, algumas com imagem e 

outras sem. O professor deve orientar os estudantes a aplicarem os conhecimentos 

adquiridos nas atividades anteriores e a elaborar a sentença natural do problema 

para posteriormente realizar a escolha e resolução adequada da operação 

necessária para sua solução. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A sequência didática apresentada foi validada na dissertação de mestrado de 

Miranda (2020), obtendo resultados significativos na aprendizagem de resolução de 

problemas multiplicativos envolvendo a ideia de disposição retangular. Este produto 

educacional pretende contribuir para a promoção de avanços no processo de ensino 

e aprendizagem desse objeto matemático, visando contribuir para melhora da 

educação básica. Esperamos que a mesma seja mais um instrumento facilitador da 

aprendizagem dos estudantes. 
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